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Resumo 

Objetivo: Analisar os dados epidemiológicos da violência de gênero, em suas vertentes física, 
psicológica e sexual, na região sudeste. Método: Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo 
que analisa os dados sobre a violência doméstica na região Sudeste do Brasil, de 2009 a 2017, com 
informações provenientes do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Resultados: No 
período analisado houve 550.244 casos de violência relacionada ao gênero na região Sudeste, 
sendo que 36,8% foram identificadas como mulheres entre os 20 e 29 anos e 32,4% dos agressores 
era o cônjuge, seguido do ex-cônjuge que foi o autor da agressão em 12,6% dos casos. Conclusão: 
A violência contra mulher ocorre sobretudo no âmbito privado, tendo como principais agressores 
cônjuges e conhecidos. Os resultados deste estudo contribuem para o reconhecimento dessa 
problemática, explicitando a dificuldade da procura por atendimento e a consequentemente sub- 
notificação da violência pelos sistemas de informação. 

Abstract 

Objective: To analyze epidemiological gender violence data in its physical, psychological, and sex- 
ual spheres in the Southeast region. Methods: This is a quantitative and descriptive study, which 
considers statistics of domestic violence in the Southeast Region of Brazil, from 2009 to 2017. The 
data was obtained from National Case Registry Database. Results: In the examined period, vio- 
lence related to gender in the Southeast counted 550,244 cases, which 36.8% were women at 
ages between 20 and 29 and 32.4% of the aggressors were the spouse, followed by the ex-spouse 
which was the author of the aggression in 12.6% of the cases. Conclusion: Violence against women 
occurs mainly in the private scope, with the main aggressors being spouses and acquaintances. 
The results of this study contribute to the recognition of this problem, explaining the difficulty in 
seeking care and the consequent underreporting of violence by information systems. 

*Correspondência para/ Correspondence to: 

Vinícius Ferreira Rende: rendevinicius@gmail.com 

Palavras- 
chave: 
Violência de 
gênero. 
Epidemiologia. 
Saúde da 
mulher. Saúde 
pública. 

 
 
 

 
Keyword: 
Gender-based 
violence. Epi- 
demiology. 
Women’s 
health. Public 
health. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Recebido em: 02/11/2021. Aprovado em: 18/11/2021 

Revista Educação em Saúde 2021; 9 (2): 49-62 

Artigo Original 

Análise epidemiológica da violência baseada em gê- 

nero no Sudeste do Brasil - Epidemiologia da violên- 

cia baseada em gênero 

mailto:rendevinicius@gmail.com


Rende VF, Teixeira ACG, Almeida DC, Costa LF, Falleiros BP, Oliveira SV. 

Rev. Educ. Saúde; 9 (2) 

ISSN: 2358-9868 
50 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Para iniciar o entendimento da Violência 

de gênero, é importante compreender o gênero 

como um fator estrutural que parte de um con- 

junto de valores socialmente construídos que 

atribuem características e comportamentos di- 

tos masculinos ou femininos.1 Nesse sentido, 

concebe-se a Violência de gênero contra a mu- 

lher aquela que é motivada pelo preconceito e 

pela desigualdade entre homens e mulheres. 

Também é definida por qualquer ação que afeta 

negativamente o bem-estar físico, psíquico ou 

social de uma pessoa.2 Tal violência está intima- 

mente atrelada à desigualdade de poder nas re- 

lações interpessoais e a seu uso intencional con- 

tra outrem.3 

Mundialmente, a violência contra a mu- 

lher configura-se um dos mais graves problemas 

de saúde pública. A Organização Mundial da Sa- 

úde (OMS) estima que cerca de 30% e 18% das 

mulheres, no mundo e no Brasil, respectiva- 

mente, já sofreram alguma modalidade dessa vi- 

olência por seu parceiro durante a vida.4 Entre- 

tanto, é evidente que as estatísticas nacionais 

são subestimadas. Afinal, esse ato é caracteri- 

zado por sua invisibilidade, pois ocorre principal- 

mente no âmbito privado e é, em grande parte, 

perpetrada por familiares e conhecidos.5 

Nesse sentido, a Violência Baseada em 

Gênero está intimamente relacionada com a Vio- 

lência Doméstica, uma vez que as mulheres são 

as mais afetadas. Essa agressão, na maioria das 

vezes, se apoia no estigma de virilidade mascu- 

lina e de submissão feminina.6 Isso gera um 

 
 

imenso impacto social, econômico, educacional 

e sanitário, explicitando assim a necessidade de 

estudos na área.7 

A sociedade brasileira contemporânea é 

reflexo de sua construção histórica. Nesse sen- 

tido, o machismo enraizado nas relações sociais 

origina-se do patriarcalismo, da misoginia e do 

androcentrismo, marcantes desde o período co- 

lonial no Brasil.8 A desigualdade na relação de 

poder entre os gêneros, presente até na atuali- 

dade, é resultado destes princípios retrógrados 

e é corroborada por fatores culturais, como a re- 

ligião, nos âmbitos político-social, profissional e 

naqueles a que muitas são restritas, o doméstico 

e familiar, viabilizando a perpetuação da violên- 

cia contra a mulher e o feminicídio. 

Apesar da relevância da violência contra 

a mulher, o tópico ainda é negligenciado na 

agenda internacional de desenvolvimento. O 

Brasil encontra-se na 5° posição entre 83 países 

em relação à violência doméstica.7 Ademais, uma 

mulher é agredida no país a cada quatro minu- 

tos, sendo que em 85,5% dos casos de violência 

física feminina os agressores são os parceiros e 

70% dos crimes contra a mulher ocorrem dentro 

de casa.9 Outrossim, um estudo realizado com 

dados epidemiológicos de 2009 a 2014 concluiu 

que o aumento da violência doméstica feminina 

ocorreu mais expressivamente no Sul, Centro 

Oeste e Sudeste.10 

Nesse ínterim, observa-se a comple- 

xidade e a gravidade da violência relacionada ao 
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gênero contra a mulher. Assim, julgam-se essen- 

ciais trabalhos que a analisem, visto que inter- 

fere significativamente na saúde pública, no que 

tange a saúde física e a mental femininas. Por 

fim, o presente artigo objetiva analisar os dados 

epidemiológicos da violência baseada em gê- 

nero, em suas vertentes física, psicológica e se- 

xual, na região sudeste. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico 

descritivo, de caráter quantitativo. Os dados epi- 

demiológicos foram obtidos pelo Sistema de In- 

formação de Agravos de Notificação (SINAN) do 

Ministério da Saúde (MS) do Brasil. O período de 

análise foi de 1 de janeiro de 2009 a 31 de dezem- 

bro de 2017. 

A área amostral avaliada corresponde 

região Sudeste, que é a região mais populosa do 

Brasil, com 80.364.350 pessoas, correspon- 

dendo a 42,1% da população do país. Além disso, 

apresenta uma densidade demográfica de 86.92 

habitantes/km2. Nessa região estão incluídos os 

estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Ge- 

rais e Espírito Santo.11 

A violência relacionada ao gênero é um 

agravo de notificação obrigatória, nesse estudo 

incluíram-se as informações sobre a violência re- 

lacionada ao gênero que foram notificadas ao 

MS a partir da ficha de Notificação Compulsória 

da violência doméstica, sexual e/ou outras vio- 

lências interpessoais. 

Foram incluídos os casos que preenche- 

ram os critérios de inclusão listados na ficha de 

notificação e que foram notificadas ao SINAN. 

Foram analisadas as seguintes variáveis: Unidade 

Federada de ocorrência da Violência; ano da 

ocorrência; idade (categorizada), sexo (mascu- 

lino; feminino; ignorado), cor (branco; amarelo; 

preto; pardo; indígena; ignorado), escolaridade 

(analfabeto; primeira a quarta série incompleta 

do ensino fundamental; quarta série completa 

do ensino fundamental; 5ª à 8ª série incompleta 

do ensino fundamental; ensino fundamental 

completo; ensino médio incompleto; ensino mé- 

dio completo; educação superior incompleta; 

educação superior completa; ignorado ou 

branco; não se aplica), estado de residência, tipo 

de violência (física; psicológica; financeira; ame- 

aça; estupro; assédio sexual) e relação da vítima 

com o provável autor da agressão. 

Todas as variáveis foram analisadas por 

estatísticas descritivas, e por números brutos e 

medidas de frequência. A incidência da violência 

de gênero na região Sudeste foi calculada utili- 

zando o número de agressões na região/pela po- 

pulação X 100.000 habitantes, segundo as Proje- 

ções da População do Brasil e Unidades da Fede- 

ração por sexo e idade: 2010-2060, realizadas 

pelo IBGE. O software utilizado para análise, pro- 

cessamento e tabulação dos dados foi o Micro- 

soft Excel. 

A pesquisa foi realizada por meio de um 

banco de dados secundários, não sendo aces- 

sado dados nominais do paciente ou qualquer 

outro que estabeleça a sua identificação. Nesse 

contexto, não foi necessário a submissão ao Co- 

mitê de Ética em Pesquisa (CEP) por seguimento 
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das normas éticas do país, de acordo com a Re- 

solução do Conselho Nacional de Saúde nº 510, 

de abril de 2016. 

RESULTADOS 

No período considerado, entre 2009 e 

2017, houve o registro de 550.244 casos de vio- 

lência relacionada ao gênero na região Sudeste, 

sendo a maioria nos estados de São Paulo (SP) e 

Minas Gerais (MG) (Figura 1), com tendência 

crescente, principalmente no estado mineiro (Fi- 

gura 2). 

 
 

 
 

Figura 1. Taxa de incidência de Notificação de Agravo de Violência Baseada em Gênero na Região Sudeste 
de 2009 a 2017, por ano, segundo dados do Sistema de Informação de Agravo de Notificação no Brasil. 
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Figura 2. Taxa de incidência de Notificação de Agravo de violência baseada em gênero por estado na 
Região Sudeste de 2009 a 2017, por ano, segundo dados do Sistema de Informação de Agravo de Notifi- 
cação no Brasil. 

 
Em relação ao perfil das vítimas, a maio- 

ria é formada por mulheres entre os 20 e 29 anos 

(36,8%) e 47% possuem no máximo até o ensino 

médio completo. Ademais, 45%, 31% e 10,6% se au- 

todeclaram, respectivamente, brancas, pardas e 

pretas, sendo indígenas e amarelas minoria den- 

tre os dados. (Tabela 1) 

Tabela 1. Número de notificações de violência ba- 
seada em gênero na Região Sudeste entre os 
anos de 2009 a 2017, de acordo com faixa etária, 
raça/cor e escolaridade, segundo dados do Sis- 
tema de Informação de Agravo de Notificação. 

 

Variáveis 
Número de 

casos (n) 
Frequência 
relativa (%) 

Faixa Etária   

20 a 29 anos 202.571 36,81 

30 a 39 anos 173.546 31,54 

40 a 49 anos 96.074 17,46 

50 a 59 anos 45.281 8,23 

60 anos ou mais 32.772 5,96 
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Raça/cor   

Branca 247.534 44,99 

Preta 58.453 10,62 

Amarela 3.718 0,68 

Parda 170.662 31,02 

Indígena 1.403 0,25 

Ignorado ou em 
branco 

   

 

68.474 
 

12,44 

Escolaridade   

Analfabeto 7.856 1,43 

1ª a 4º série incom- 
pleta 

34.228 6,22 

4ª série completa 22.891 4,16 

5ª a 8ª série incom- 
pleta 

61.990 11,27 

Fundamental com- 
pleto 

42.233 7,68 

Médio incompleto 40.320 7,33 

Médio completo 100.715 18,30 
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Em se tratando do agressor, o cônjuge 

ocupava a primeira posição nas violências física 

(31,9%), psicológica (37,4%), financeira (34,4%) e 

ameaça (37,9%), seguido do ex-cônjuge. Já nas vi- 

olências sexuais, estupro e assédio, o principal 

autor da agressão foi desconhecido, com 52,5%, 

38,7% e 47,5% respectivamente, seguindo de ami- 

gos e conhecidos. (Figura 3). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 3. Número de casos de violência baseada em gênero na Região Sudeste entre os anos de 2009 a 
2017, de acordo com tipo de violência e agressor, segundo dados do Sistema de Informação de Agravo 
de Notificação. 

 
 
 

A análise detalhada das variáveis faixa 

etária, raça/cor, escolaridade e agressor de cada 

tipo de violência estudada está descrita na Ta- 

bela 2. 

 
Tabela 2. Número de casos de violência baseada em gênero na Região Sudeste entre os anos de 2009 a 
2017, de acordo com tipo de violência, faixa etária, raça/cor, escolaridade e agressor, segundo dados do 
Sistema de Informação de Agravo de Notificação. 
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16.501 
3,00 

Superior completo 21.310 3,87 
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201.454 
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Total 550.244 100% 

 

Conjuge Ex-conjuge Namorado Ex-namorado Conhecido Desconhecido Patrão 

F Í S I C A F I N A N C E I R A  
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Variáveis/Tipo de Vi- 
olência n (%) 

Física Psicológica Financeira Ameaça Estupro Assédio Sexual 

Faixa Etária        

20 a 29 anos 
112.885 

(38) 
43.729 (34) 1.574 (22) 25.333 (34) 7.998 (48) 1.493 (43) 9.589 (46) 

30 a 39 anos 94.215 (32) 41.453 (32) 1.952 (27) 24.331 (33) 4.702 (28) 980 (28) 5.913 (28) 

40 a 49 anos 51.775 (17) 23.245 (18) 1.262 (17) 13.586 (18) 2.446 (15) 590 (17) 3.170 (15) 

50 a 59 anos 24.126 (8) 11.309 (9) 768 (11) 6.413 (9) 1.040 (6) 254 (7) 1.371 (7) 

60 anos ou mais 15.655 (5) 9.090 (7) 1.723 (24) 4.677 (6) 614 (4) 167 (5) 846 (4) 

Raça/cor        

Branca 
128.736 

(43) 
60.621 (47) 3.610 (50) 35.975 (48) 7.620 (45) 1.530 (44) 9.442 (45) 

Preta 29.483 (10) 14.341 (11) 934 (13) 8.704 (12) 2.016 (12) 475 (14) 2.500 (12) 

Amarela 1.986 (1) 887 (1) 48 (1) 460 (1) 137 (1) 32 (1) 168 (1) 

Parda 91.205 (31) 40.443 (31) 2.172 (30) 24.029 (32) 5.219 (31) 1.116 (32) 6.478 (31) 

Indígena 757 (<0) 317 (<0) 15 (<0) 185 (<0) 53 (<0) 11 (0) 65 (<0) 

Ignorado ou em 
branco 

 

46.459 (16) 
 

12.217 (9) 
 

500 (7) 
 

4.987 (7) 
 

1.755 (10) 
 

320 (9) 
 

2.236 (11) 

Escolaridade        

Analfabeto 3.465 (1) 2.019 (2) 365 (5) 1.183 (2) 336 (2) 71 (2) 417 (2) 

1ª a 4º série incom- 
pleta 

 

17/397 (6) 
 

8.771 (7) 
 

691 (9) 
 

4.932 (7) 
 

938 (6) 
 

246 (7) 
 

1.255 (6) 

4ª série completa 11.947 (4) 5.850 (5) 353 (5) 3.305 (4) 557 (3) 147 (4) 732 (4) 

5ª a 8ª série incom- 
pleta 

32.304 (11) 15.245 (12) 789 (11) 9.313 (13) 1.781 (11) 355 (10) 2.203 (11) 

Fundamental com- 
pleto 

20.427 (7) 11.101 (9) 498 (7) 7.438 (10) 1.126 (7) 248 (7) 1.395 (7) 

Médio incompleto 21.215 (7) 9.649 (7) 448 (6) 5.779 (8) 1.354 (8) 259 (19) 1.616 (8) 

Médio completo 49.377 (17) 25.939 (20) 1.252(17) 16.268 (22) 3.243 (19) 669 (19) 3.967 (19) 

Superior incom- 
pleto 

7.377 (2) 4.124 (3) 226 (3) 2.342 (3) 1.029 (6) 189 (5) 1.214 (6) 

Superior completo 8.970 (3) 6.019 (5) 385 (5) 3.789 (5) 871 (5) 196 (6) 1.080 (5) 

Não se aplica 373 (<0) 165 (<0) 8 (<0) 82 (<0) 40 (<0) 13 (<0) 65 (<0) 

Ignorado ou em 
branco 

125.776 
(42) 

39.944 (31) 2.264 (31) 19.909 (27) 5.525 (33) 1.091 (31) 6.945 (33) 

Agressor        

       Continua... 
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Cônjuge 95.311 (32) 48.211 (37) 2.578 (35) 28.181 (38) 1.445 (9) 419 (12) 2.377 (11) 

Ex-cônjuge 30.264 (10) 20.633 (16) 1.205 (17) 14.734 (20) 958 (6) 259 (7) 1.328 (6) 

Namorado 11.966 (4) 4.662 (4) 171 (2) 2.461 (3) 267 (2) 67 (2) 370 (2) 

Ex-namorado 8.071 (3) 4.655 (4) 191 (3) 3.277 (4) 415 (2) 86 (2) 536 (3) 

Amigo ou conhe- 
cido 

30.884 (10) 11.421 (9) 370 (5) 6.584 (9) 2,863 (17) 680 (20) 3.435 (16) 

Desconhecido 23.400 (8) 8.295 (6) 560 (8) 6.675 (9) 8.806 (52) 1.349 (39) 9.923 (48) 

Outros 98.730 (33) 30.949 (24) 2.204 (30) 12.428 (17) 2.046 (12) 624 (18) 2.920 (14) 

Total 298.626 128.826 7.279 74.340 16.800 3.484 20.889 

 
 

 

Violência física 

No período analisado, os casos de violên- 

cia física representaram, aproximadamente, 

54,2% dos casos de violência relacionada ao gê- 

nero na região. Os maiores registros foram nos 

estados de São Paulo (46,4%) e Minas Gerais 

(33,7%), predomínio na faixa etária dos 20 aos 29 

anos (37,8%) e ocorrência descrente com o au- 

mento da idade. 

As vítimas pertenciam às categorias que 

não possuíam ensino fundamental completo 

(21,8%), das etnias branca (43,1%), parda (30.5%) e 

negra (9,9%). Além disso, na maioria dos casos, o 

agressor foi o cônjuge (31,9%) e a vítima teve alta 

após atendimento (36,2%), contudo, em alguns 

casos, este último aspecto não foi analisado, haja 

vista que houve fuga ou óbito (0,9%) da mulher 

violentada. 

 

Violência psicológica 

Os episódios de violência psicológica 

constituíram 23,4% dos casos de violência relaci- 

onada ao gênero e também tiveram maiores re- 

gistros em SP (45,5%) e MG (32,5%). O perfil das 

vítimas, em sua maior parte, engloba a faixa etá- 

ria de 20 a 29 anos (33,9%), com redução ao longo 

do aumento da idade. 

Nestes casos, as prevalências em relação 

à escolaridade e à etnia permanecem semelhan- 

tes àquelas dos casos de violência física. Em rela- 

ção ao agressor, o cônjuge (37,4%) e o ex-côn- 

juge (16%) representaram a maior porcentagem 

(53,4%). 

 

Violência financeira 

A ocorrência de violência financeira com- 

põe 1,3% dos registros de violência baseada em 

gênero no Sudeste e também têm maiores taxas 

em SP (51,6%) e em MG (27,1%). A respeito da ví- 

tima, a faixa etária mais afetada é de 30 a 39 anos 

(26,8%), seguida da parcela idosa da população 

feminina (23,7%), que tem aumento expressivo 

de sua representação neste caso. 

A respeito da etnia e da escolaridade, se- 

gue o padrão dos outros tipos de violência, assim 

como em relação ao agressor, que em 35,4% dos 

casos é o cônjuge, seguido do ex-cônjuge que 

compõe 16,6% dos casos. 
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Ameaça 

Entre 2009 e 2017, as ameaças compuse- 

ram 13,5% dos casos de violência baseada em gê- 

nero na região considerada para a pesquisa, com 

maiores taxas nos mesmos estados citados 

acima (50,2% em SP e 28,7% em MG). Em relação 

ao perfil das vítimas, as porcentagens das faixas 

etárias foram semelhantes, sendo a faixa etária 

mais afetada mulheres de 20 a 29 anos (34,1%), 

seguida de mulheres de 30 a 29 anos (32,7%). 

Assim como nos outros tipos de violên- 

cia, a maior prevalência esteve entre a raça/cor 

branca e entre as mulheres com menor escolari- 

dade (25,2%). Por fim, a grande parte dos agres- 

sores também foram os cônjuges (37,9%) e ex- 

cônjuges (19,8%). 

Estupro  

Durante os nove anos analisados, na re- 

gião Sudeste, houve 16.800 casos de estupro re- 

gistrados, também mais prevalentes nos estados 

de SP (44,7%) e MG (28,1%). Mais uma vez, 47,6% 

das ocorrências foram com mulheres com idade 

de 20 a 29 anos e a maior porcentagem das víti- 

mas era autodeclarada branca (45,4%), parda 

(31,1%) e preta (12%). 

Além disso, acerca da escolaridade, 

aquelas com os níveis mais baixos ainda repre- 

sentam 55,6% das vítimas, mas também há uma 

porcentagem importante entre mulheres com 

ensino superior completo ou incompleto (juntas, 

compõem 11,3% das vítimas). Observa-se tam- 

bém, que as múltiplas violências sexuais tiveram 

como principal agressor pessoas desconhecidas, 

sendo que, dos casos de estupro registrados, 

aproximadamente 38,7% tiveram seus agresso- 

res como desconhecidos, seguido de amigos e 

conhecidos (19,5%) e, por último, namorado 

(1,7%) e ex-namorado (2,2%). 

 
Assédio 

O assédio representa 0,6% dos casos 

compilados nos anos de 2009 a 2017. O perfil da 

vítima se assemelha aos dos tópicos anteriores. 

Isto é, entre vítimas na faixa etária de 20 a 29 

anos (42,9%), com prevalências mais altas na 

mesma raça/cor (43,9% brancas) e perfis de esco- 

laridade mais baixa (23,5%). Contudo, aquelas 

que declararam possuir superior completo ou in- 

completo, juntas, formam 11,1%, que também é 

uma porcentagem significativa. 

 

Violência sexual 

Referente à violência sexual, foram regis- 

trados 20.889 casos durante os anos considera- 

dos para estudo. Dentre eles, 45,9% acontece- 

ram com mulheres na faixa etária dos 20 aos 29 

anos e 28,3% entre aquelas com idade de 30 a 39 

anos. Ademais, 45,2% das ocorrências foram en- 

tre mulheres brancas, seguidas das pardas e pre- 

tas, com porcentagens respectivas de 31,0% e 

12,0%. No mais, 55,4% das vítimas têm nível de es- 

colaridade igual ou abaixo do ensino médio com- 

pleto. 

DISCUSSÃO 

Os casos de violência relacionada ao gê- 

nero no Brasil, entre os anos de 2009 e 2017, 
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apresentam uma tendência crescente, seme- 

lhante à região Sudeste, que apresenta os maio- 

res índices. Estudos recentes demonstram a as- 

sociação dos valores culturais machistas e patri- 

arcais estruturantes na sociedade à grave recor- 

rência das violências cometidas contra as mulhe- 

res e às sérias desigualdades de poder e de direi- 

tos presentes na sociedade atual. Nessa dimen- 

são, perpassa ainda um panorama de intensifica- 

ção da violência, de um modo geral, em nossa re- 

alidade.12 

O perfil mais vitimado, na região Su- 

deste, foi mulheres brancas entre 20 e 29 anos, 

fato que destoa das regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste, onde há o predomínio da violência 

contra mulheres pardas jovens entre 20 e 29 

anos. Assim, observa-se que além da raça e cor, 

outros fatores parecem fragilizar as mulheres 

brasileiras, como a faixa etária. 

Acerca do campo racial, soma-se as vio- 

lências e as vulnerabilidades sofridas pelas mu- 

lheres negras ao invés de estudá-las de modo in- 

dividual,, a fim de retratar a realidade de modo 

mais fiel em níveis nacional e internacional.13 As- 

sim, embora seja possível delinear as vítimas da 

região sudeste conforme sua raça/cor, são escas- 

sos os materiais científicos que permitem que as 

mulheres pretas sejam ouvidas, visto que é co- 

mum ignorarem a pluralidade étnica das amos- 

tras.14 Portanto, nota-se que, comumente, estu- 

dos que visam tratar da escala global ainda não 

possuem foco principal em diferenciar as vítimas 

pela raça/cor, de modo que populações, como as 

mulheres negras em questão, carreguem, além 

do fardo da violência de gênero, o da marginali- 

zação racial. 

Outro fator que ampliou consideravel- 

mente as chances de violência contra a mulher 

nos casos analisados foi a baixa escolaridade. 

Essa relação pode ser explicada com base na me- 

nor qualificação profissional, o que aumenta 

suas chances de dependerem financeiramente 

do cônjuge, perpetuando relações conflituo- 

sas.15 Nesses casos, o cônjuge pode apresentar 

maior sensação de controle sobre a parceira e a 

dificuldade financeira pode catalisar os conflitos. 

Ademais, mulheres com maior escolaridade pos- 

suem maior esclarecimento sobre seus direitos, 

tornando-as menos tolerantes a situações vio- 

 

Considerando a violência de gênero 

como fenômeno crônico, compreende-se que o 

aumento progressivo de suas ocorrências re- 

sulta de algo entrincheirado na sociedade brasi- 

leira. Desse modo, é possível caracterizar seus 

dados como um reflexo das amostras populacio- 

nais do país e, consequentemente, de suas ma- 

crorregiões. Assim, justifica-se que as vítimas te- 

nham, predominantemente, entre 20 e 29 anos 

devido ao fato de que essa é era a faixa etária fe- 

minina mais numerosa na região sudeste em 

2010, segundo o IBGE. Analogamente, o mesmo 

instituto aponta que a maioria das mulheres bra- 

sileiras se autodeclarou brancas, pardas e ne- 

gras, seguidas das minorias amarela e indígena. 

As ameaças são consonantes com essa 

lógica que relaciona os dados à configuração da 
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sociedade. Isso se confirma ao notar-se que fo- 

ram mais numerosas as vítimas autodeclarara- 

das brancas, seguidas das pardas e pretas, além 

de se caracterizarem como predominantes mu- 

lheres entre 20 e 29 anos e 30 e 39 anos, o que 

condiz com os dados do IBGE. Ademais, a própria 

vítima, ao sucumbir às ameaças devido ao medo 

gerado por tal violência, reforça, de forma indi- 

reta, a verticalidade na relação.16 Essa visão dia- 

loga com os resultados, visto que os agressores 

são, majoritariamente, cônjuge ou ex-cônjuge. O 

cenário de desigualdade e submissão feminina é, 

portanto, propício ao fortalecimento do patriar- 

calismo e do machismo na sociedade. 

Em relação ao total de casos analisados, 

o cônjuge foi o principal agressor, seguido pelo 

ex-cônjuge. Essa relação foi verificada na maioria 

dos tipos de violência, exceto no estupro, no as- 

sédio e na violência sexual (sendo os desconhe- 

cidos os agressores majoritários). A prevalência 

de agressões por cônjuges encontrada foi verifi- 

cada em outros estudos.17-18 Tal configuração re- 

força o caráter doméstico da violência contra a 

mulher, sendo que 70% dos casos brasileiros 

ocorrem na própria residência da vítima.19 

Dentro da violência relacionada ao gê- 

nero, destaca-se a violência física, que corres- 

ponde a mais da metade dos casos. A prevalên- 

cia verificada converge com resultados de ou- 

tros estudos da literatura.17-18-19-20-21 A violência fí- 

sica consiste na ação de agredir provocando 

desde lesões leves até traumatismo grave, le- 

vando às vezes até a morte.22 Em relação ao des- 

fecho dos casos analisados, a vítima recebeu alta 

em 36,2% deles, sendo que em 3,8% deles isso foi 

ignorado e uma pequena parcela registrou fuga 

ou óbito, o que corrobora a possibilidade de 

morte. Ademais, as consequências dessas agres- 

sões podem ser variadas, envolvendo distúrbios 

gastrointestinais, fibromialgia e aborto espontâ- 

neo. 

A violência psicológica é a segunda 

forma mais comum de manifestação da violência 

na Região Sudeste, embora uma das mais invisí- 

veis. Comumente, restringe-se ao lar e a seus mo- 

radores, que muitas vezes banalizam o fenô- 

meno, e em mais da metade dos casos os agres- 

sores são o marido ou o namorado da vítima. As 

consequências dessa agressão são ansiedade, 

distúrbio de alimentação e de sono, fobia, senti- 

mento de vergonha e culpa, baixa autoestima, 

tabagismo, comportamento sexual inseguro e 

autoflagelação.23 

Identifica-se ainda a violência sexual, re- 

lacionada com o assédio e o estupro, que podem 

gerar consequências como gravidez, ISTs, es- 

tresse pós-traumático, entre outras e estudos 

brasileiros e internacionais destacam a prevalên- 

cia de vítimas do sexo feminino e agressores do 

masculino.24 Isto reforça as assimetrias e opres- 

são nas relações entre homens e mulheres. 

A violência financeira também foi verifi- 

cada nos registros. Ela envolve roubo de bens e 

imóveis, privação dos próprios pertences e sa- 

ques de dinheiro com cartão através do forneci- 

mento de senha.25 Nesse tipo, a faixa etária pre- 

dominante difere das demais, sendo a mais afe- 
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tada entre 30 a 39 anos, com destaque às mulhe- 

res idosas. Os agressores principais também são 

cônjuges e ex-cônjuges, mas em alguns casos 

são desconhecidos. 

Por fim, vale ressaltar que a violência 

contra a mulher ocorre sobretudo no âmbito pri- 

vado por familiares e conhecidos, promovendo 

uma invisibilidade pela falta de procura por aten- 

dimento e, consequentemente, e subnotificação 

dos números captados pelos sistemas de infor- 

mação.5 Outro empecilho à denúncia é a culpabi- 

lização da vítima, que pode ocorrer nas delega- 

cias e nos hospitais. O silêncio, o medo e a vergo- 

nha reduzem consideravelmente a procura por 

ajuda e favorecem eventos cíclicos de violên- 

cia.26. 

 

CONCLUSÃO  
No estudo, foram identificados que as 

principais vítimas da violência baseada em gê- 

nero na região Sudeste são mulheres autodecla- 

radas como brancas e com um nível de escolari- 

dade baixo, demonstrando a forte influência dos 

fatores socioeconômicos nesse tipo de violência. 

Observa-se também, que as violências físicas e 

psicológicas possuem como principal agressor 

os parceiros íntimos, em oposição às violências 

sexuais que possuem os desconhecidos como 

principais agressores, evidenciando os efeitos do 

machismo na sociedade no que diz respeito ao 

corpo feminino. 

Haja vista que a realidade atual da violên- 

cia de gênero no Brasil decorre de um histórico 

sociocultural marcado pela submissão feminina, 

e diante da subnotificação dos casos nos siste- 

mas de vigilância, é imprescindível a contínua 

conscientização da população acerca dos direi- 

tos das mulheres como forma de garantia do 

apoio e da segurança durante todo o processo 

de denúncia. Adicionalmente, é fundamental a 

intensificação da vigilância e da notificação da vi- 

olência baseada em gênero objetivando-se for- 

necer mais dados para ampliação das políticas de 

proteção à mulher. 
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